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Psicopatologia é uma ciência complexa: 

é uma ciência natural, destinada à explicação 

causal dos fenômenos psíquicos mediante os 

recursos e teorias acerca dos nexos 

extraconscientes que determinam esses 

fenômenos; e é ciência do espírito, voltada para a 

descrição das vivências subjetivas, para a 

interpretação das suas expressões objetivas e para 

a compreensão de seus nexos internos e 

significativos. 

JASPERS, Karl 2000.



Conceito de Psicopatologia:

Ciência que estuda os transtornos mentais 

(desordens mentais) e comportamentos 

anormais.  Estudo dos fenômenos psíquicos 

patológicos conscientes que ocorrem nos 

seres humanos. Conjunto de conhecimentos 

referentes ao adoecimento mental





Dessa forma, Psicopatologia pode ser 

compreendida como um discurso ou um saber 

(logos) sobre a paixão, (pathos) da mente, da alma 

(psiquê). O estudo da psicopatologia foi 

fortemente influenciada pelas raízes da psiquiatria 

que é uma disciplina encarregada da descrição 

sistemática das formas clínicas e dos mecanismos 

patogênicos da doença mental.   



A psicopatologia Geral e Psiquiatria 
A expressão Psicopatologia, que deu nome ao que 

muitos médicos faziam, principalmente na França, 

na Alemanha e na Inglaterra, durante todo o 

século XIX, inaugurou a tradição médica que se 

manifesta, até hoje, nos tratados de psiquiatria e 

de Psicopatologia médica. O aparecimento da 

Psicopatologia como disciplina organizada se dá 

com a publicação da Psicopatologia Geral. 



A psicopatologia Geral e Psiquiatria 

A psicopatologia é o estudo sistemático do 

comportamento, da cognição e da 

experiência anormais; o estudo dos produtos 

de uma mente com um transtorno mental. 

Isto inclui as psicopatologias explicativas, nas 

quais existem supostas explicações, de acordo 

com conceitos teóricos.



CONCEITO NORMAL x PATOLOGICO

O conceito de normalidade em psicopatologia 

é uma questão de grandes controvérsias, 

pois a normalidade pode variar com a cultura, 

a ideologia e a vivência de cada indivíduo. 

CASOS EXTREMOS - CASOS LIMITROFES



CONCEITO NORMALIDADE

Se normalidade é condição do funcionamento orgânico... • 

Normatividade é condição desse organismo criar normas de 

vida adaptadas ao seu entorno. 

Um organismo encontra novos caminhos para moldar seu 

ambiente e torná-lo mais adequado. Se o faz de modo eficiente, 

já não podemos pensá-lo como anormal, pois sua performance 

nesse novo ambiente e conforme aquela capacidade estão 

regularmente em funcionamento.



A psiquiatria do final do século XIX

No século XIX, a medicalização da loucura, através da 

instituição médica, junto à lei de 30 de junho de 1838 a fixar 

por mais de um século o alienado num completo estado de 

minoridade social (BARROS, EGRY, 2001). Na França e 

Alemanha influenciada pelos mais célebres alienistas do 

período torna esta a primeira lei europeia sobre os alienados, 

reforçando os aspectos de periculosidade e de ordem pública 

sobre o alienado.



A psiquiatria do final do século XIX
No século XIX, a medicalização da loucura, através da 

instituição médica, junto à lei de 30 de junho de 1838 a fixar 

por mais de um século o alienado num completo estado de 

minoridade social (BARROS, EGRY, 2001). Na França e 

Alemanha influenciada pelos mais célebres alienistas do 

período torna esta a primeira lei europeia sobre os alienados, 

reforçando os aspectos de periculosidade e de ordem pública 

sobre o alienado.





“A loucura”
Como eram tratados os “loucos” do século 19

Higiene Moral e Isolamento: afastava o alienado 

mental de situações que poderiam ser um obstáculo 

para sua recuperação. Proteção e de prevenção 

moral: poderiam ser utilizados por criminosos a fim de 

realizar atos antisociais, valendo-se de sua situação 

indefesa – prevenção da delinquência. Liberdade: 

mantida ou retirada – capacidade 

auto/heteroagressiva, de suicídio, de ameaçar a 

fortuna de sua família, de manter vinculação familiar.





“A loucura”

Psicopatologia e Revolução na Psiquiatria  

1900 – 1º Congresso Internacional de Alienistas, em Paris

discussão sobre a assistência aos alienados: hospitais 

superlotados e decadentes. 

Conclusão: esvaziar os hospitais e construir colônias onde os 

pacientes iriam entrar em contato com a natureza e lidar com 

a terra. 



“A loucura”

Psicopatologia e 2ª Revolução na Psiquiatria 

1900 – 1º Congresso Internacional de Alienistas, em Paris

discussão sobre a assistência aos alienados: hospitais 

superlotados e decadentes. 

Conclusão: esvaziar os hospitais e construir colônias onde os 

pacientes iriam entrar em contato com a natureza e lidar com 

a terra. 





Psicopatologia e a psicanálise

Sigmund Freud médico neurologista e  
fundador da psicanálise
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Psicopatologia e a psicanálise
Freud é quem primeiro afirma a crucialidade da sustentação de 

uma paixão inspiradora para o desenvolvimento do trabalho em 

Psicanálise ao contar a Marta, em cartas coloridas de grande 

entusiasmo, o impacto que sofreu por ocasião de seu encontro 

com Charcot. Ele encontra em Charcot o modelo de cultivo da 

verdade, de espírito de investigação e de honestidade 

intelectual que o fazem diferente e destacado no cenário dos 

homens de ciência de sua época.



Psicopatologia e a psicanálise
Sigmund Freud ao dar início a toda a 

compreensão que levaria ao modelo de

psicopatologia em psicanálise, dispunha de 

pouquíssimos elementos para partir seus 

estudos. Algumas observações feitas por Breuer 

e Charcot o levaram a voltar sua atenção quanto 

ao papel da sexualidade na etiologia das 

doenças psíquicas.



Psicopatologia e a psicanálise
Começando lá em Anna O., Freud evidenciará 

desde sempre a busca da compreensão dos 

quadros por ele enunciados, advinda do 

entrelaçamento entre desejos proibidos(aqui 

levando-se em conta o momento histórico e suas 

normas sociais) e sua colocação nos vínculos do 

paciente, inicialmente muito relacionada à 

noção de trauma ou núcleo patógeno.



Caso Anna. O



Caso Anna. O

Freud soube entender o susto de Breuer diante da 

transferência erótica. Criou a psicanálise ouvindo 

o que os neuróticos lhes diziam. Era preciso ouvir 

e interpretar as falas que vinham do inconsciente, 

o que os sonhos poderiam revelar e fazer de toda 

dor, sofrimentos psíquicos.



Caso Anna. O



Psicopatologia e o “normal”
Primeiramente ao estuda psicopatologia 

torna-se então necessário, desmistificar o 

lugar do analista, retirando-o da função do que 

se tem chamado de "normalização", ou ainda 

"normatização" do comportamento 

manifesto do sujeito psíquico que procura o 

chamado tratamento psicopatológico na 

orientação psicanalítica.



O que há de mais fascinante na psicopatologia 

freudiana é justamente seu grau de aparente 

simplicidade. Freud irá propor como existentes as 

neuroses de transferência (histerias: de angústia 

(fobias) – de conversão, n. obsessiva), as neuroses 

narcísicas ou psicoses e as perversões. Dentro de 

cada um desses agrupamentos encontraremos uma 

lista de suas possibilidades, mas dentro dessa lista, 

partiremos sempre da visão que mantêm entre si uma 

semelhança em sua dinâmica e economia.

Psicopatologia Freudiana (psicanalítica)



"Freud não inventou somente um método de 

investigação da mente e de tratamento psicológico 

por meio da palavra; ao fazê-lo, contribuiu também 

para mudar definitivamente a maneira de os homens 

se pensarem e compreenderem o mundo, conferindo 

importância central à dimensão simbólica e histórica 

de todo comportamento."

Psicopatologia Freudiana (psicanalítica)



A psicopatologia em psicanálise continua e parece 

sempre continuará evoluindo em seus conceitos de 

uma maneira ininterrupta e não necessariamente em 

direção contínua. Talvez esteja na hora apenas de 

retomar os parâmetros onde ela se assentou, lá onde 

nasceu, com a proposta de libertar e não de 

acomodar, para isso sempre existiram os sintomas.

Psicopatologia Freudiana (psicanalítica)
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